HARNESS PLUS

Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuaria - MAPA sob n° 20022

COMPOSICAO:
2-chloro-N-ethoxymethyl-6'-ethylacet-o-toluidide (ACETOCLORO,).......... 359g/L (35,90% m/iv)
OUutros INgredientes...... ..o 721,22 g/L  (72,12% mlv)

CLASSE: Herbicida seletivo pré-emergente, de agdo nao sistémica, do grupo quimico
cloroacetanilida

TIPO DE FORMULAGAO: Suspenséo de Encapsulado (CS)

TITULAR DO REGISTRO (*):

MONSANTO DO BRASIL LTDA.

Rua Domingos Jorge, 1.100 - CEP: 04779-900 - Sdo Paulo/SP
CNPJ 64.858.525/0001-45 - Registro Estadual n® 426 - CDA/SP
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO

FABRICANTE DO PRODUTO TECNICO:

Acetochlor Técnico Monsanto — Registro MAPA n° 02595

Bayer CropScience LP: Muscatine Plant - 2.500 Wiggins Road - Muscatine - lowa - 52.761 -
EUA

FORMULADOR:
Bayer CropScience LP: Muscatine Plant - 2.500 Wiggins Road - Muscatine - lowa - 52.761 —

EUA
® Marca registrada Bayer CropScience LP / USA

Lote, Data de Fabricagao, Data de Vencimento: Vide embalagem

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O ROTULO, A BULA E A RECEITA AGRONOMICA E
CONSERVE-OS EM SEU PODER.
E OBRIGATORIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE.
E OBRIGATORIA A DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA.

CORROSIVO AO FERRO
CONTEUDO: VIDE ROTULO

CLASSIFICAGAO TOXICOLOGICA: CATEGORIA 5 - PRODUTO IMPROVAVEL DE
CAUSAR DANO AGUDO
CLASSIFICAGAO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE Il -
MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE




MINISTERIO DA AGRICULTURA E PECUARIA - MAPA

MODO DE AGAO:

O Acetocloro € um herbicida seletivo para as culturas indicadas e, segundo estudos, nas plantas
daninhas ¢é absorvido principalmente pelo coledptilo e, secundariamente, pelo sistema radicular
no processo de germinacgéo. Resultados de pesquisa com diversas espécies suscetiveis indicam
que a translocagdo do acetocloro é apoplastica. Quando expostas ao produto, as plantas
daninhas suscetiveis sofrem inibicdo de componentes do crescimento e da elongagao celular.
Outros estudos mostram que o acetocloro apresenta também uma agéo inibidora da sintese
protéica.

INSTRUGOES DE USO:
Harness® Plus é um herbicida seletivo para as culturas indicadas, recomendado para o controle
em pré-emergéncia das plantas daninhas mono e dicotiledéneas nas seguintes situagdes:

Em aplicagdo em érea total logo apds o plantio da cultura e pré-emergéncia das plantas
daninhas, ou em pos-emergéncia inicial da cultura e pré-emergéncia das plantas daninhas nas
culturas de algodao, milho e soja.

CULTURAS / PLANTAS DANINHAS / DOSES / EPOCAS DE APLICAGAO:
As plantas daninhas abaixo relacionadas sao controladas pelo Harness® Plus conforme estudos
de eficacia e praticabilidade agronémica que suportam as recomendagdes desta bula:

CULTURA DO ALGODAO
o Doses Volume de
Nome Cientifico Nome Comum Litros gramas Calda (L.ha")
p.c..ha’! i.a.ha"
Amaranthus hybridus Caruru
Digitaria insularis Capim amargoso 3,0a4,0 1077 a 1436 150
5
Eleusine indica Capim Pé-de-galinha
Digitaria horizontalis Capim colchao 40a5,0 1436 a 1795
CULTURA DO MILHO
Doses
. g ) Volume de
Nome Cientifico Nome Comum Litros gramas Calda (L.ha"!)
p.c..ha™ i.a.ha"!
Amaranthus hybridus Caruru
Digitaria insularis Capim amargoso 30a4,0 1077 a 1436 150
Eleusine indica Capim Pé-de-galinha
Digitaria horizontalis Capim colch&o 4,0a5,0 1436 a 1795
Lollium multiflorum Azevém 4,0 1436




CULTURA DA SOJA

Doses Vol d
- olume de
Nome Cientifico Nome Comum Litros gramas Calda (L.ha")
p.c..ha'* i.a.ha
Amaranthus hybridus Caruru bravo
Digitaria insularis Capim amargoso 3,0a4,0 1077 a 1436 150
5
Eleusine indica Capim Pé-de-galinha
Digitaria horizontalis Capim colchéo 4,0a5,0 1436 a 1795
Observacgoes:

- O Harness®Plus deve ser aplicado em area total, em uma Unica aplicagdo, imediatamente apds
o plantio da cultura ou até o 10° dia apds o plantio.

- Utilize a maior dose recomendada nas areas nas quais € conhecida a ocorréncia de maiores
infestagbes de plantas daninhas.

- O herbicida ndo controla as plantas daninhas emergidas, portanto deve ser aplicado em area
livre de plantas daninhas emergidas.

Cada litro de HARNESS PLUS corresponde a 359 g de ACETOCLORO

NUMERO, EPOCA E INTERVALO DE APLICAGAO:
Uma unica aplicagao imediatamente apds o plantio das culturas ou até o 10° dia apds o plantio,
nas doses recomendadas é suficiente para se obter os resultados esperados.

MODO DE APLICAGAO:
Quando este produto for utilizado nas doses e modalidade de uso recomendadas, ndo causara
danos a cultura indicada.

As recomendacgdes a seguir relacionadas s&o importantes para uma correta aplicagao:
e Aplicagao Terrestre:

Equipamento de aplicacao: Utilizar equipamento de pulverizagao tratorizado provido de barras.
A faixa de deposicado sera limitada pelo comprimento da proépria barra. Ao aplicar o produto, siga
as recomendacgbes de uso. Verifique que esteja ocorrendo uma boa cobertura da pulverizacao
sobre a area e evite sobreposicdo das faixas de pulverizagdo. Calibre o equipamento de
aplicacdo para assegurar uma distribuicdo uniforme na dose correta.

Bicos: A selecao correta do bico € um dos pontos mais importantes para uma adequada
aplicagéo. Use bicos apropriados que fornegam gotas de categoria média a grossa em torno de
250 a 450 micras de didmetro, reduzindo o potencial de deriva. Se necessario consulte a
recomendagéao do fabricante do bico, quando a presséao correta e o tamanho das gotas.

Altura de barras de aplicacdo: A altura ideal da barra é entre 50 a 60 cm acima do solo. Diminuir
a altura da barra reduz a exposicao de gotas as condigcbes ambientais, como a evaporacéo e




vento. Controladores automaticos de altura da barra sdao recomendadas para manter a altura
ideal do bico com relagéo ao solo.

Velocidade do vento: A faixa ideal para pulverizagao esta entre 05 a 15 Km/h dependendo da
configuracao do sistema de aplicacgao.

Velocidade do equipamento: Manter a velocidade entre 12 e 25 km/h observando o volume e a
pressdo de pulverizagcdo desejada. Velocidade mais baixa, geralmente resulta em uma melhor
cobertura e deposigao na area alvo.

Volume de aplicacdo: Recomenda-se o volume de calda de 150 litros/ha.

Pressédo de trabalho: Utilizar a pressdao conforme recomendacgéo do fabricante e assegure que
os parametros de aplicagao atendam a recomendagao de uso.

Periodo de chuvas: Chuvas normais apds a aplicacdo ou irrigacdo da area tratada com
HARNESS PLUS sao benéficas por promover a incorporagao do produto na camada superficial,
favorecendo sua pronta agéo. No sistema de plantio direto proporciona o rapido carreamento do
produto para o solo, favorecendo sua distribuicdo no perfil do solo.

Temperatura e umidade: A baixa umidade e as altas temperaturas aumentam a probabilidade de
desvio da calda de pulverizagao para areas sensiveis. Evite a pulverizagdo em condi¢des de
baixa umidade e/ou temperaturas elevadas. Ndo aplique em condi¢des de inverséo térmica.

o Aplicagao Aérea:
Equipamento: Utilizar aeronaves de asa fixa (tipo Ipanema) providas de barra com bicos.

Altura de voo: A aplicagao devera ser feita observando-se uma altura de 3 a 5 m acima da
superficie do solo.

Volume de calda: Utilizar de 40 a 50 L/ha.

Faixa de deposicao: A faixa de deposicdo depende do equipamento utilizado, sendo para as
aeronaves tipo Ipanema de 15 metros.

Diametro das gotas: Observar que o equipamento esteja produzindo gotas de 200 a 600 micras,
com uma deposi¢do minima de 20 gotas/cm?, sem escoamento na folha.

Bicos de pulverizacao: Utilizar bicos de jato cdnico ou leque que permitam a vazao recomendada
(D10.45, D7.46, 80.10, 80.15, 80.20) e produzam gotas de acordo com as condi¢des de aplicagao
e regulagem recomendadas.

Condigoes climaticas:

Temperatura: (15 a 28 °C);
Umidade relativa minima: 55%;
Velocidade do vento: entre 5 e 15 km/hora.




Observacoes:

- A critério de um Engenheiro Agrbnomo ou técnico responsavel, as condigées de aplicagao
poderao ser alteradas.

- Nao aplicar em condigdes de inversao térmica.
- Nas aplicagbes com aeronaves atender a legislagao vigente especifica.

Recomendacgao Geral:
Passos para uma adequada diluicdo do Harness Plus:

Diluir a dose de Harness® Plus indicada em agua limpa e pulverizar diretamente sobre a
superficie do solo quando esse apresentar com boas condi¢gdes de umidade.

Agite a embalagem previamente a retrada do produto assegurando sua correta
homogeneizacao.

Coloque agua limpa até atingir 2/3 da capacidade total do tanque.

No caso de pulverizador tratorizado ligue o sistema de agitagdo do tanque.

Mantendo a agitagdo ou recirculagdo da agua, coloque a dose recomendada no tanque.
Ainda mantendo a agitacéo ou recirculagdo da calda, complete o tanque com agua.
Mantenha a mangueira de agua proxima a calda para reduzir a formagéo de espuma.

Mantenha a agitagdo do tanque durante a pulverizagéo

Limpeza de tanque:

Logo apds o uso limpe completamente o equipamento de aplicagdo (tanque, barra, bicos e filtros)
realizando a triplice lavagem antes de utiliza-los na aplicagéo de outros produtos.

Outras Recomendagoes:
Se as plantas daninhas germinarem na época da aplicagao, aplique complementarmente um

herbicida pés-emergente aprovado para esse uso e cultura, observando-se as recomendacdes
de uso, precaucdes e demais restricdes aprovadas.

INTERVALO DE SEGURANGCA:
Cultura Intervalo de Segurancga (dias)
Algodao (1)
Milho (1)
Soja (1)

(1) Intervalo de Seguranga nao determinado devido & modalidade de emprego.
Aplicagao nas fases iniciais da cultura, imediatamente ou até 10 dias apds o plantio.



INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E AREAS TRATADAS:

N&ao entre na area em que o produto foi aplicado antes da completa secagem da calda.

Caso necessite entrar utilize os Equipamentos de Protegao Individual (EPIs) recomendados para
uso durante a aplicagao.

LIMITAGOES DE USO:
O produto deve ser aplicado segundo as recomendacdes constantes no rétulo e na bula.

Nao aplique durante periodos de ventos fortes, quando os ventos sdo de mais de 15 km por hora,
ou quando existem outras condigdes que favorecem a deriva da calda.

O HARNESS PLUS nao possui efeito sobre as plantas daninhas germinadas.

Durante a aplicagao do produto evite a deriva para as culturas adjacentes e/ou limitrofes a area a
ser tratada.

Quando HARNESS PLUS for aplicado nas doses recomendadas, ndo causara danos as culturas
indicadas, podendo ocorrer alguma fitotoxicidade a qual ndo altera a produtividade.

Nao aplicar com o solo seco.

A Monsanto do Brasil Ltda ndo possui dados técnicos que suportem a aplicagéo deste produto via aeronaves
remotamente pilotadas (drones).

Para maiores esclarecimentos consulte um representante técnico da Monsanto do Brasil Ltda.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTECAO DA SAUDE HUMANA.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAGAO A SEREM UTILIZADOS:
Vide MODO DE APLICACAO.

DESCRIGAO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA
EQUIVALENTE: ‘ ]
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO, DESTINAGAO, TRANS-
PORTE, RECICLAGEM, REUTILIZACAO E INUTILIZACAO DAS EMBALAGENS VAZIAS:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEGCAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO E DESTINAGAO DE
PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTI!_IZA(}AO OU EM DESUSO:
Vide DADOS RELATIVOS A PROTECAO DO MEIO AMBIENTE.

INFORMAGOES SOBRE O MANEJO DE RESISTENCIA:

O uso sucessivo de herbicidas do mesmo mecanismo de agdo para o controle do mesmo alvo pode

contribuir para o aumento da populagdo da planta daninha alvo resistente a esse mecanismo de agéo,

levando a perda de eficiéncia do produto e um consequente prejuizo.

Como préatica de manejo de resisténcia de plantas daninhas e para evitar os problemas com a resisténcia,

seguem algumas recomendagdes:

* Rotagao de herbicidas com mecanismos de acgao distinto do Grupo K3 (Cloroacetanilida) para o controle
do mesmo alvo, quando apropriado.

« Adotar outras préticas de controle de plantas daninhas seguindo as boas praticas agricolas.



« Utilizar as recomendacdes de dose e modo de aplicagdo de acordo com a bula do produto.

» Sempre consultar um engenheiro agrbnomo para o direcionamento das principais estratégias regionais
para o manejo de resisténcia e a orientacdo técnica da aplicacédo de herbicidas.

* Informagdes sobre possiveis casos de resisténcia em plantas daninhas devem ser consultados e, ou,
informados a: Sociedade Brasileira da Ciéncia das Plantas Daninhas (SBCPD: www.sbcpd.org),
Associagado Brasileira de Acdo a Resisténcia de Plantas Daninhas aos Herbicidas (HRAC-BR:
www.hrac-br.org), Ministério da Agricultura e Pecuaria (MAPA: www.agricultura.gov.br).

| MINISTERIO DA SAUDE — AGENCIA NACIONAL DE VIGILANCIA SANITARIA |

DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DA SAUDE HUMANA:

ANTES DE USAR LEIA COM ATENGAO AS INSTRUGOES.
PRODUTO PERIGOSO. B
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL COMO INDICADO.

PRECAUGOES GERAIS:

e Produto para uso exclusivamente agricola.

¢ O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.

¢ Nao coma, nao beba e ndo fume durante o manuseio e aplicagédo do produto.

o Nao transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, ragcbes, animais e
pessoas.

o N3ao manuseie ou aplique o produto sem os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI)
recomendados.

o Nao utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e ndo desentupa bicos, orificios e
valvulas com a boca.

o Nao utilize Equipamentos de Protegao Individual (EPI) danificados, umidos, vencidos ou com
vida util fora da especificagédo. Siga as recomendagdes determinadas pelo fabricante.

o Nao aplique o produto perto de escolas, residéncias e outros locais de permanéncia de
pessoas e areas de criagdo de animais. Siga as orientagdes técnicas especificas de um
profissional habilitado.

e Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientagdes descritas em
primeiros socorros e procure rapidamente um servico médico de emergéncia.

e Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local
trancado, longe do alcance de criangas e animais.

e Os Equipamentos de Protegéo Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na
seguinte ordem: macacao, botas, avental, mascara, 6culos, touca arabe e luvas.

e Seguir as recomendacgdes do fabricante do Equipamento de Prote¢do Individual (EPI) com
relacdo a forma de limpeza, conservacgao e descarte do EPI danificado.

PRECAUGOES DURANTE A PREPARAGAO DA CALDA

o Utilize Equipamentos de Proteg¢ao Individual (EPI): macacdo de algoddo com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas
das calgas por cima das botas, botas de borracha com meias, avental impermeavel, mascara
com filtro mecéanico classe P1, 6culos de seguranga com protegao lateral e luvas resistentes
a produtos quimicos.

e Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Protegéo
Individual (EPI) recomendados.

e Ao abrir a embalagem, faga-o de modo a evitar respingos


http://www.agricultura.gov.br/

PRECAUGOES DURANTE A APLICACAO:

Evite 0o maximo possivel o contato com a area tratada.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a ultima aplicagéo e a colheita).

Nao permita que animais, criangas ou qualquer pessoa nao autorizada entrem na area em
que estiver sendo aplicado o produto.

Nao aplique o produto na presenga de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia,
respeitando as melhores condi¢ées climaticas para cada regiao.

Verifique a diregdo do vento e aplique de modo a n&o entrar em contato, ou permitir que
outras pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto.

Utilize Equipamentos de Prote¢éo Individual (EPI): macacédo de algoddo com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas
das calgas por cima das botas, botas de borracha com meias, mascara com filtro mecéanico
classe P1, 6culos de seguranga com protecao lateral, touca arabe e luvas resistentes a
produtos quimicos.

PRECAUGCOES APOS A APLICACAO:

Sinalizar a area tratada com os dizeres “PROIBIDA A ENTRADA. AREA TRATADA” e manter
os avisos até o final do periodo de reentrada.

Evite o maximo possivel o contato com a area tratada. Caso necessite entrar na area tratada
com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de
Protecéo Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicacao.

N&o permita que animais, criangas ou qualquer pessoa entrem em areas tratadas logo apoés
a aplicagao.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a ultima aplicagéo e a colheita).

Antes de retirar os Equipamentos de Protegéo Individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas
para evitar contaminagao.

Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em
local trancado, longe do alcance de criangas e animais.

Tome banho imediatamente apds a aplicagao do produto e troque as roupas.

Lave as roupas e os Equipamentos de Protecéo Individual (EPI) separados das demais
roupas da familia. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeaveis.

Apés cada aplicacdo do produto faga a manutengdo e a lavagem dos equipamentos de
aplicagao.

N&o reutilizar a embalagem vazia.

No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Prote¢ao Individual (EPI): macacéo de
algodao com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do
punho das luvas e as pernas das calgas por cima das botas, botas de borracha com meias,
6culos de seguranga com protecao lateral e luvas resistentes a produtos quimicos.

Os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na
seguinte ordem: touca arabe, 6culos, avental, botas, macacédo, mascara e luvas.

A manutencdo e a limpeza do EPI deve ser realizada por pessoa treinada e devidamente
protegida.

ATENCAO Pode provocar reagdes alérgicas na pele.



PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um servico médico de emergéncia
levando a embalagem, rétulo, bula, folheto informativo e/ou receituario agronémico do
produto.

Ingestdo: Se engolir o produto, ndo provoque vémito, exceto quando houver indicagdo
médica. Caso o vomito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Nao dé nada para beber
ou comer.

Olhos: Em caso de contato, lave com muita agua corrente durante por menos 15 minutos.
Evite que a agua de lavagem entre no outro olho. Caso use lente de contato, deve-se retira-
la.

Pele: PODE PROVOCAR REACOES ALERGICAS NA PELE. Em caso de contato, tire toda
a roupa e acessorios (cinto, pulseira, 6culos, reldgio, anéis, etc.) contaminados e lave a pele
com muita agua corrente e sabao neutro.

Inalagdo: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e
ventilado.

A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminacdo usando luvas e avental
impermeaveis, por exemplo.

INTOXICAQQES POR HARNESS PLUS
INFORMACOES DE ORDEM MEDICA

As informagbes contidas na tabela abaixo sdo de uso exclusivo de profissionais da saude. Os
procedimentos descritos devem ser executados somente em local apropriado (hospital, centro
de saude, etc.).

Acetocloro: Cloroacetanilida

Grupo quimico Destilado de Petréleo: Hidrocarboneto

T CATEGORIA 5 - PRODUTO IMPROVAVEL DE CAUSAR DANO
Classe toxicolégica AGUDO

Vias de exposicao Oral, dérmica, inalatéria e ocular.

Acetocloro:

Acetoclor é rapidamente e quase completamente absorvido (acima
de 80% em 48 horas). E amplamente distribuido para 6rgaos bem
perfundido e mostra baixo potencial de bioacumulagéo. Ha alguma
acumulagdo nas conchas nasais em ratos, mas nado em
camundongos. A eliminacao ocorre principalmente através da urina
(66-72% em 48 horas) e nas fezes (12-21% em 48 horas, de 80- 85%
é eliminado através da bile). A principal via de metabolismo é a
conjugagao com a glutationa e ainda pela via do acido mercapturico
e por glucuronidagdo. Na urina, € encontrado acetocloro nao
alterado.

Destilado de Petréleo: Estudos conduzidos em animais mostraram
que os produtos pertencentes ao grupo dos hidrocarbonetos sdo bem
absorvidos através da via inalatdria e sao distribuidos através da
circulacdo sanguinea para o tecido adiposo e varios 6rgéos. A
eliminagdo destes solventes ocorre principalmente pelo trato
respiratério. Em caso de ingestdo, a eliminagdo ocorre
principalmente pelas fezes.

Toxicocinética

Acetocloro:

Com base em estudos mecanisticos sobre acetocloro (e o seu
analogo alacloro), os adenomas nasais em ratos estao relacionados
com a formagdo de um metabodlito ativo (DABQI,
Toxicodinamica dialkylbenzoquinoneimine), acrescida de uma enzima especifica do
epitélio nasal do rato. Embora seja improvavel que concentragbes
suficientes do metabdlito ativo possam ser alcangadas para iniciar
este evento, o0 modo de acdo pode ser relevante para os seres
humanos.




Destilado de Petréleo: O mecanismo exato de toxicidade nos
humanos ndo é conhecido.

Sintomas e sinais
clinicos

Produto formulado:

Exposi¢dao Inalatéria: em estudo realizado em animais de
experimentagdo (ratos) observou-se respiragdo irregular, com
reversao no quarto dia.

Exposi¢cdao Ocular: em estudo realizado em animais de
experimentagao (coelhos) observou-se vermelhidao reversivel em 48
horas.

Diagnéstico

O diagnoéstico é estabelecido pela confirmagéo da exposicao e pela
ocorréncia de quadro clinico compativel.

Tratamento

Lavar todas as areas contaminadas com grande quantidade de
agua. Realizar tratamento sintomatico e medidas de suporte de
acordo com os sinais clinicos apresentados para manutengéo dos
sinais vitais.

Lave a boca com leite ou agua. No caso de ingestdes menores, a
irrigacdo oral e diluigio podem ser os Unicos procedimentos
necessarios. Considere a descontaminagao gastrointestinal apenas
apods ingestdes consideraveis.A émese nao é recomendada, contudo
o vémito espontaneo pode ocorrer .

Carvao ativado: administre carvao ativado (240 mL de agua/ 30 g de
carvao ativado). Dose usual: 25 a 100 g em adultos/ adolescentes,
25 a 50 g em criangas (1 a 12 anos) e 1 g/kg em criangas com menos
de 1 ano de idade. Pacientes com intoxicacao via oral devem ser
observados cuidado quanto ao possivel desenvolvimento de irritagao
ou queimaduras no esdfago ou trato gastrointestinal. Se estiverem
presentes sinais ou sintomas de irritagdo ou queimaduras no
esbfago, considere a endoscopia para determinar a extensao do
dano. Reidrate o paciente que estiver perdendo fluidos através de
vomito e diarreia.

Apbs exposigao pela via inalatoria, remova o paciente para um local
arejado. Cheque as alteragdes respiratorias. Se ocorrer tosse ou
dificuldade respiratdria, avalie quanto a irritagdes no trato respiratorio,
bronquite ou pneumonia. Administre oxigénio e auxilie na ventilagéo,
se necessario. Trate broncoespasmos com agonistas beta 2 via
inalatoria e corticosteroides via oral ou parenteral.

Em caso de exposigao pela via ocular, lave os olhos expostos com
quantidades copiosas de agua ou salina a 0,9%, a temperatura
ambiente por pelo menos 15 minutos. Se a irritagdo, dor, inchago,
lacrimejamento ou fotofobia persistirem, o paciente deve ser
encaminhado para tratamento especifico.

Em caso de exposicao pela via dérmica, remova as roupas
contaminadas e lave a area exposta com agua e sabéo.

O profissional da saude deve estar protegido, utilizando luvas, botas
e avental impermeaveis

Contraindicagoes

A indugdo do vbmito é contraindicada em razdo do risco de
aspiragao, porém se o vomito ocorrer espontaneamente nio deve
ser evitado.

Efeitos das
interagbes quimicas

Nao sado conhecidos

ATENGAO

Ligue para o Disque-Intoxicagao: 0800-722-6001 para notificar o
caso e obter informagbes especializadas sobre o diagnéstico e
tratamento.

Rede Nacional de Centros de Informagao e Assisténcia Toxicoldgica
RENACIAT — ANVISA/MS
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Notifique ao sistema de informagédo de agravos de notificacao
(SINAN/MS)

Telefone de Emergéncia da empresa: MONSANTO DO BRASIL
LTDA. 0800-701-0450

MECANISMO DE ACAO, ABSORCAO E EXCREGAO EM ANIMAIS DE LABORATORIO:
Vide itens Toxicocinética e Toxicodinamica.

EFEITOS AGUDOS E CRONICOS PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:

EFEITOS AGUDOS:

DLso Oral em ratos: > 5000 mg/kg.

DLso cutanea em ratos: > 5000 mg/kg.

CLso Inalatéria em ratos: ClLsoinalatéria em ratos ndo determinada nas condigdes do teste.
Corrosao/lIrritacao cutédnea em coelhos: O produto n&o é irritante a pele.

Corrosao/lIrritagdo Ocular em coelhos: O produto causou vermelhidao reversivel em 48 horas.
Sensibilizacdo cutidnea em cobaias: O produto é sensibilizante a pele.

Mutagenicidade: O produto ndo € mutagénico.

EFEITOS CRONICOS:
Acetocloro:

O acetocloro tem toxicidade aguda moderada pelas vias de exposicado oral e inalatéria; é
minimamente irritante para os olhos, irritante cutdneo e um forte sensibilizante dérmico. Os
principais o6rgéos-alvo afetados em estudos subcrénicos e crénicos em ratos, cides e
camundongos expostos ao acetocloro séo o sistema nervoso, figado, a tireoide (secundaria ao
figado), os rins, os testiculos e os eritrécitos. Nos estudos cronicos, os érgaos-alvo especificos
para as espécies incluem o epitélio olfatério nasal em ratos e os pulmdes em camundongos

A administragdo do ingrediente ativo ndo induziu efeitos teratogénicos ou ao desenvolvimento
em ratos e coelhos; no estudo de reproducao foi observada toxicidade na prole em doses onde
observou-se toxicidade materna. Nos estudos a longo prazo os 6rgaos-alvo especificos foram o
epitélio olfativo nasal em ratos e os pulmdes em camundongos. Ndo houve evidéncia de
imunotoxicidade.

Destilado de Petrdleo: As concentracbes de vapor/aerossol acima dos niveis de exposicédo
recomendados sao irritantes para os olhos e vias respiratérias, podendo causar dores de cabega,
tonturas, anestesia, sonoléncia, inconsciéncia e outros problemas do sistema nervoso, incluindo
a morte. O contato prolongado e/ou repetido da pele com materiais de baixa viscosidade pode
remover a gordura da pele, resultado em possivel irritagdo e dermatite. Pequenas quantidades
de liquido aspiradas para os pulmdes durante a ingestdo ou vémito podem causar pneumonite
gquimica ou edema pulmonar.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVAVEIS

DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DO MEIO AMBIENTE:

PRECAUGOES DE USO E ADVERTENCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEGAO AO
MEIO AMBIENTE:

Este produto é:

[0 Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE 1)
Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE Il)
O Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III)

O Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE V)
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- Este produto ¢ ALTAMENTE MOVEL, apresentando alto potencial de deslocamento no solo,
podendo atingir principalmente dguas subterraneas.

- Este produto € ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente.

- Este produto ¢ ALTAMENTE TOXICO para algas.

- Nao execute aplicagédo aérea de agrotdxicos em areas situadas a uma distancia inferior a 500
(quinhentos) metros de povoagéo e de mananciais de captagao de agua para abastecimento publico e de
250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de agua, moradias isoladas, agrupamentos de animais e
vegetacao suscetivel a danos.

- Observe as disposigdes constantes na legislacdo estadual e municipal concernentes as atividades
aeroagricolas.

- Evite a contaminagao ambiental - Preserve a Natureza.

- Nao utilize equipamento com vazamentos.

- Nao aplique o produto com ventos fortes ou nas horas mais quentes.

- Aplique somente as doses recomendadas.

- N&o lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’agua. - Evite a
contaminagao da agua.

- A destinagéo inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminagao do solo, da agua
e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a salde das pessoas.

INSTRUGOES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAGAO E
PREVENGAO CONTRA ACIDENTES:

- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.

- O local deve ser exclusivo para produtos toxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, racdes ou
outros materiais.

- A construcao deve ser de alvenaria ou de material ndo combustivel.

- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeavel.

- Coloque placa de adverténcia com os dizeres: CUIDADO, VENENO.

- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas néo autorizadas, principalmente criangas.

- Deve haver sempre embalagens adequadas disponiveis, para envolver embalagens rompidas ou para o
recolhimento de produtos vazados.

- Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instrugdes constantes na NBR 9843 -1 da Associagao
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); (Parte 1: Armazenamento em armazéns industriais, armazéns
gerais ou centros de distribuigdo) demais casos, consultar a parte especifica da norma (Parte 2:
Armazenamento comercial em distribuidores e cooperativas; Parte 3: Armazenamento em propriedades
rurais ou Parte 4. Armazenamento em laboratorios).

- Observe as disposi¢cdes constantes da legislagdo estadual e municipal.

INSTRUGCOES EM CASO DE ACIDENTES:

- Isole e sinalize a area contaminada.

- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa MONSANTO DO BRASIL LTDA. através do

Telefone de Emergéncia: 0800-011-5560.

- Utilize equipamento de prote¢éo individual (EPI) (macacéo impermeavel, luvas e botas de borracha,

Oculos protetores e mascara com filtros).

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, nao permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou

corpos d’agua. Siga as instrugdes a seguir:

e Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxilio de uma
pa e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado n&do deve ser mais
utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo telefone indicado no rétulo, para sua devolugao e
destinagao final.

e Solo: retire as camadas de terra contaminadas até atingir o solo ndo contaminado, recolha este material
e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante
conforme indicado.

o Corpos d'agua - interrompa imediatamente a captagao para o consumo humano ou animal, contate o
o6rgao ambiental mais préximo e o centro de emergéncia da empresa, visto que as medidas a serem
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adotadas dependem das proporgdes do acidente, das caracteristicas do corpo hidrico em questao e da
quantidade do produto envolvido.
- Em caso de incéndio, use extintores DE AGUA EM FORMA DE NEBLINA, DE CO2, PO QUIMICO, ETC.,
ficando a favor do vento para evitar intoxicagao.

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUGAO, TRANSPORTE E
DESTINAGAO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPROPRIOS PARA
UTILIZAGAO OU EM DESUSO:

EMBALAGEM RiGIDA LAVAVEL

LAVAGEM DA EMBALAGEM:

Durante o procedimento de lavagem o operador deve estar utilizando os mesmos EPIs — Equipamentos de
Protec¢éao Individual — recomendados para o preparo da calda do produto.

o Triplice Lavagem (Lavagem Manual):

Esta embalagem deve ser submetida ao processo de Triplice Lavagem, imediatamente apés o seu
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos:

- Esvazie completamente o conteudo da embalagem no tanque pulverizador, mantendo-a na posigcéo
vertical durante 30 segundos.

- Adicione agua limpa a embalagem até "2 do seu volume.

- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos.

- Despeje a agua de lavagem no tanque pulverizador.

- Faga esta operacgao trés vezes.

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

e Lavagem sob Pressao:

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamento de lavagem sob pressao seguir os seguintes
procedimentos:

- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador.

- Acione 0 mecanismo para liberar o jato d’agua.

- Direcione o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
- A agua de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador.

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica, perfurando o fundo.

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressado adotar os seguintes
procedimentos:

- Imediatamente apds o esvaziamento do conteudo original da embalagem, manté-la invertida sobre a boca
do tanque de pulverizagao, em posigao vertical, durante 30 segundos.

- Mantenha a embalagem nessa posigao, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressao,
direcionando o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.

- Toda a agua de lavagem ¢ dirigida diretamente para o tanque do pulverizador.

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

Apbs a realizagéo da Triplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressao, essa embalagem deve ser armazenada
com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens ndo lavadas.

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em local

coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local onde sédo guardadas as
embalagens cheias.
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- DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com tampa,
pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida
no ato da compra.

Caso o produto nao tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de
validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apds o término do prazo de validade.

O usudrio deve guardar o comprovante de devolugao para efeito de fiscalizagéo, pelo prazo minimo de um
ano apos a devolugdo da embalagem vazia.

- TRANSPORTE

As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, racdes,
animais e pessoas.

EMBALAGEM RiGIDA NAO LAVAVEL

- ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em local
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local onde s&o guardadas as
embalagens cheias.

Use luvas no manuseio dessa embalagem.

Esta embalagem vazia deve ser armazenada com a sua tampa, em caixa coletiva, quando existente,
separadamente das embalagens lavadas.

- DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com tampa,
pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida
no ato da compra.

Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de
validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apos o término do prazo de validade.

O usuario deve guardar o comprovante de devolugéo para efeito de fiscalizagao, pelo prazo minimo de um
ano apos a devolugdo da embalagem vazia.

- TRANSPORTE
As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, ragdes,
animais e pessoas.

EMBALAGEM SECUNDARIA (NAO CONTAMINADA)

- ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em local
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local onde s&o guardadas as
embalagens cheias.

- DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

E obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, pelo usuério, ao estabelecimento onde foi adquirido o
produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.

- TRANSPORTE
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As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, racdes,
animais e pessoas.

DESTINAGAO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS
A destinacéo final das embalagens vazias, apds a devolucdo pelos usuarios, somente pode ser realizada
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 6rgaos competentes.

E PROIBIDO AO USUARIO A REUTILIZAGAO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAGAO INADEQUADA DA
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.

A destinacéo inadequada das embalagens vazias, sacarias e restos de produtos no meio ambiente causa
contaminagédo do solo, da agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saude das pessoas.

PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZAGAO OU EM DESUSO

Caso este produto venha a se tornar impréprio para utilizagao ou em desuso, consulte o registrante pelo
telefone indicado no rétulo, para sua devolucao e destinagao final.

A desativagao do produto é feita pela incineragdo em fornos destinados para esse tipo de operagéo,
equipados com camaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 6rgado ambiental competente.

TRANSPORTE DE AGROTOXICOS, COMPONENTES E AFINS:

O transporte esta sujeito as regras e aos procedimentos estabelecidos na legislagado especifica, bem como
determina que os agrotéxicos ndo podem ser transportados junto de pessoas, animais, ragoes,
medicamentos e outros materiais.

RESTRIGOES ESTABELECIDAS POR ORGAO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO
FEDERAL OU MUNICIPAL.
De acordo com as recomendacgdes aprovadas pelos 6rgaos responsaveis.

BUHARPCOMP/2403-00
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	TITULAR DO REGISTRO (*):
	MONSANTO DO BRASIL LTDA.
	Rua Domingos Jorge, 1.100 - CEP: 04779-900 - São Paulo/SP
	CNPJ 64.858.525/0001-45 - Registro Estadual nº 426 - CDA/SP
	(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO
	Acetochlor Técnico Monsanto – Registro MAPA n⁰ 02595

	FORMULADOR:
	ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA AGRONÔMICA E CONSERVE-OS EM SEU PODER.
	CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE II –
	INSTRUÇÕES DE USO:
	CULTURA DO ALGODÃO
	Observações:
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	Outras Recomendações:

	INTERVALO DE SEGURANÇA:
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	LIMITAÇÕES DE USO:
	PRECAUÇÕES DURANTE A PREPARAÇÃO DA CALDA
	PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO:
	PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO:
	INTOXICAÇÕES POR HARNESS PLUS INFORMAÇÕES DE ORDEM MÉDICA
	MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO EM ANIMAIS DE LABORATÓRIO:
	EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: EFEITOS AGUDOS:
	EFEITOS CRÔNICOS:
	Acetocloro:

	DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE:
	- Não execute aplicação aérea de agrotóxicos em áreas situadas a uma distância inferior a 500 (quinhentos) metros de povoação e de mananciais de captação de água para abastecimento público e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de água, ...
	- Observe as disposições constantes na legislação estadual e municipal concernentes às atividades aeroagrícolas.
	- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza.
	- Não utilize equipamento com vazamentos.
	- Não aplique o produto com ventos fortes ou nas horas mais quentes.
	- Aplique somente as doses recomendadas.
	- Não lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. - Evite a contaminação da água.
	- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.
	INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES:
	- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.
	- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou outros materiais.
	- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.
	- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.
	- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO, VENENO.
	- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.
	- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados.
	- Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 -1 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); (Parte 1: Armazenamento em armazéns industriais, armazéns gerais ou centros de distribuição) demais casos, consultar ...
	- Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal.
	INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES:
	- Isole e sinalize a área contaminada.
	- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa MONSANTO DO BRASIL LTDA. através do Telefone de Emergência: 0800-011-5560.
	- Utilize equipamento de proteção individual (EPI) (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, óculos protetores e máscara com filtros).
	- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou corpos d’água. Siga as instruções a seguir:
	 Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deve ser mais utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo ...
	 Solo: retire as camadas de terra contaminadas até atingir o solo não contaminado, recolha este material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado.
	 Corpos d'água - interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das caracterí...
	- Em caso de incêndio, use extintores DE ÁGUA EM FORMA DE NEBLINA, DE CO2, PÓ QUÍMICO, ETC., ficando a favor do vento para evitar intoxicação.
	PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:
	EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL
	LAVAGEM DA EMBALAGEM:
	Durante o procedimento de lavagem o operador deve estar utilizando os mesmos EPIs – Equipamentos de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto.
	 Tríplice Lavagem (Lavagem Manual):
	Esta embalagem deve ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos:
	- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque pulverizador, mantendo-a na posição vertical durante 30 segundos.
	- Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume.
	- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos.
	- Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador.
	- Faça esta operação três vezes.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.
	 Lavagem sob Pressão:
	Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamento de lavagem sob pressão seguir os seguintes procedimentos:
	- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador.
	- Acione o mecanismo para liberar o jato d’água.
	- Direcione o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
	- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.
	Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos:
	- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos.
	- Mantenha a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, direcionando o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
	- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
	Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, essa embalagem deve ser armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas.
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias.
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
	No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.
	Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade.
	O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia.
	- TRANSPORTE
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas.
	EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL
	- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias.
	Use luvas no manuseio dessa embalagem.
	Esta embalagem vazia deve ser armazenada com a sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens lavadas.
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
	No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.
	Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade.
	O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia.
	- TRANSPORTE
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas.
	EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA)
	- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias.
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
	É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.
	- TRANSPORTE
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas.
	É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.
	EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.
	A destinação inadequada das embalagens vazias, sacarias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.
	PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO
	Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante pelo telefone indicado no rótulo, para sua devolução e destinação final.
	A desativação do produto é feita pela incineração em fornos destinados para esse tipo de operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente.
	.
	TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS:
	O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, bem como determina que os agrotóxicos não podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos e outros materiais.

